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O Municipio de Itu  é im­
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o rges & S ilva  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas

T r im e s t r e  . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e E d i t a e s

Linha . . . . . .  200 réis
Repetição......................... 1,00

As assignaturas e publica­
ções são  pagas adiantada- 
mente.

1.° de |Maio

, Eis o grande dia do tra- 
: balho!

Passará, talvez, essa bella 
data despercebida entre mui­
ta gente.

Sua importância, porem , 
fá -la  riv alizar com  m ui­
tas outras, das quaes se dis­
tancia enormemente. O  tra­
balho é a seiva preciosa que 
alimenta o progresso. O ope­
rário é a alavanca fortíssima 
que se ergue e ampara, aug- 
menta e applica o vigor des­
sa seiva.

E justo, portanto, que com- 
memoremos o 1.° de Maio, 
dia dos operários, ao menos 
nas columnas dos jornaes, 
onde tudo quanto é nobre e 
grande encontra agasalho.

Ao envez de commemo- 
rarmos as datas relembrado- 
ras de sanguinolentas bata­
lhas, ao envez de festejarmos 
os arrancos da força e da 
argúcia guerreiras, que, enri­
quecendo a uns prejudicam a 
muitos, já roubando-lhes a 
vida, já apropriando-se inde- 
bitamente dos alheios objec-

tos, deviamos, com maior ra­
zão, festejar o dia do tra 
balho, dia grandioso consa­
grado aos obreiros do pro- 
gresso humano.

E não são os humildes 
operários, envoltos no espes­
so manto de sua modesta 
condição social que, com seu 
diuturno esforço, formam, en­
grandecem, civilizam os povos 
do orbe?

Não é pelo trabalho cons­
tante que tudo conquistamos?

Uma gotta de suor que 
rola da face do operário mo­
desto, disse o distincto tri­
buno ituano José Innocencio, 
é uma pedra que se assenta, 

m ais, no supedaneo do 
grande edificio social que 
lentamente construímos.

Todos os gigantescos edi-i

A. C.
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Camara Municipal

LíOl N . o  4 1
Que torna obrigatorio o en­

sino publico primário nes­
te Municipio de Itu. 
Francisco Brenlia Ribeiro, 
Prefeito Municipal desta Ci­
dade de Itu, na forma da

. lei etc.
f -ClOS que temos feito, todos f  Faço saber qu e  a Camara

Municipal em sessão extraor­
dinária de 11 de Abril de 
1916, decretou e eu promulgo 
a seguinte lei N.o 41:

A rtigo  í .o —E ’ instituído em 
todo o municipio o ensino 
primário obrigatorio, em con­
formidade com o que dispõem 
a lei estadual n.o 88. de 8 de 
Setembro de 1892 e o decreto 
n.o 218, de 27 de Novembro 
de 1893.

A rtigo  2 .o—Excluem-se da 
obrigatoriedade as crianças:

a) que residirem distantes 
da escola publica ou particu­
lar mais de 3 kilometros, pa­
ra meninos e um kilometro, 
para meninas;

b) que revelarem incapaci­
dade physica ou intellectual, 
comprovada por attestado me­
dico.

A rtigo 3 P —Os pais, tutores, 
curadores ou patrões são obri­
gados a apresentar seus fi­
lh o s ,  tutelados, curatelados 
ou empregados á matricula 
nos grupos escolares, nas es­
colas isoladas ou nas particu­
lares, segundo a própria con­
veniência.

A rtigo  4.o  — T r i n t a  d ia s  
após a abertura das aulas dos 
grupos escolares, escolas iso­
ladas ou particulares, se os 
responsáveis pelas crianças 
em idade escolar não prova­
rem que ellas freqüentam es­
colas, serão ellas matriculadas 
ex-officio nas escolas publicas.

os livros enormes que nos 
enchem as estantes, os pode­
rosos navios, as grandes ma- 
chinas aéreas, que nos en­
cantam, trazem sempre um 
nome a se destacar dos ou­
tros; no entanto «se perdem 
no esquecimento, como né­
voas no immenso vácuo, os 
auxiliares anonymos, que an­
daram por ali a callejar as 
mãos, a tostar o rosto ao sol 

regar tudo com o seu 
suor.»

Eis, portanto, porque nos 
moveu o desejo de prestar 
uma singela homenagem, por 
palavras embora, aos nobres 
operários que deixam os afa- 
nosos trabalhos das officinas, 
para se entregarem ás ale­
grias das festas commemora- 
tivas do trabalho.

Salve, pois, oh 1.° de Maio! 
Se és modesta, tua essencia 
é verdadeiramente sublime! se 
não tens a festejar-te as ga­
las dos ricos, o rebrilhar do 
ouro traidor que tantos in­

felizes tem feito, tens em su- A rtigo  õ .o —Feita a mafcricu-
nernhnnHanrh ns sorrisos a- la ex-° fficio> desse acto serão perabundancia, os sorrisos a avisados os pais> tutores, cu-
menos e immaculos dos ope-. radores ou patrões.
rarios, em cujo coração se § 1 . ° —Se, depois de avisa- 

. . . , dos, não as enviarem á esco-
abrigam os acrysolados sen- j a em qlie forem matriculadas
timentos de amor e gratidão! , ex -o ffic io , incorrerão na multa

de 10$000 a 50$000.
§ 2 .o—Em  igual multa in­

correrão:
a) se d e r e m  informações 

inexactas:
b) se se recusarem a pres­

tar informações;
c) se, previamente avisados 

das matrículas ex -o ff ic io , não 
apresentarem motivo justo de 
escusa ou não provarem que 
cuidam da educução das crian­
ças sob sua responsabilidade;

d) se as crianças matricula­
das faltarem á escola por es­
paço de 15 dias consecutivos, 
sem causa justificada, compe­
tindo aos professores a apre­
ciação do relevamento ou não 
dessas faltas, com recurso pa­
ra a autoridade escolar.

A rtigo õ .o—Os professores, 
verificadas as 15 faltas conse­
cutivas dadas pelo alumno, 
levarão esse facto ao conhs 
cimento do inspector escolar, 
incorrendo na multa de dez 
mil réis, duplicada na reinci­
dência, quando deixarem de 
cumprir esta disposição.

A rtigo  7.o— As multas serão 
imposta pela Camara de accor- 
do com o art. 35 da lei n. 88, 
de 8 de Setembro de 1892.

A rtigo  S P —Fica  expressa­
mente prohibido ás crianças 
menores de doze annos o tra ­
balho nas fabricas, officinas 
ou casas commerciaes% duran­
te o tempo e as horas regu- 
lamentares das aulas.

A rtigo  9 P — As maiores de 
doze annos e menores de de- 
zasseis, c o m p r o v a d a m e n t e  
analphabetas, que trabalharem 
nessas fabricas, officinas ou 
casas commerciaes, serão obri­
gadas a freqüentar as escolas 
nocturnas, incorrendo os res­
ponsáveis pela sua educação 
nas mesmas penas estabele- 
das no artigo 5.° § l.o 

A rtigo  ÍO P —P ara  completa 
officiencia da presente lei a 
Camara obriga-se a:

a) annualmente mandar le­
vantar a estatística da popu­
lação escolar do municipio;

b) criar escolas municipaes 
nos bairros, cujo crescimento 
da população o ex i ja ;

c) promover, junto ao Go­
verno, a criação e provimento 
de escolas em todo o munici­
pio.

A riig o  11  o —Fica  suprimido



m u n i c í p i o  d e  i t u

o cargo de Medico da Policia, 
cujas attribuições passam a 
ser exercidas pelo ínpector 
Medico Escolar.

§ unico—Os seus vencimen­
tos são os mesmos anterior­
mente percebidos pelo Medico 
da Policia e mais a gratifica­
rão mensal de 50$000.

A riig o  1 2 P — Ao Inspector 
Medico Escolar, além da ins- 
pecção e fiscalização do ensi­
no, incumbe:

a) vaccinar ou revaecinar o 
pessoal das escolas;

b) fazer a prophylaxia das 
moléstias transmissíveis;

c) fornecer aos alumnos po­
bres os medicamentos apro 
priados a essas moléstias, re­
quisitando-os do Laboratorio 
Pharmaceutico do Estado;

d) proceder, quando neces­
sário, ao exame individual dos 
professores, alumnos e empre­
gados das escolas;

e) dar parecer sobre as con- 
dicções hygienicas dos prédios 
escolares, bem como sobre a 
disposição das carteiras, dis­
tribuição de luz, collocação e 
posição dos alumnos;

f) apresentar annualmente 
ao Prefeito Municipal um re­
latório pormenorizado de todo 
o serviço feito, mencionando 
todas as occorrencias dignas 
de registo.

A rtig o  1 3 P —Ficam fazendo 
parte integrante desta lei, com 
as modificações feitas, a lei 
n. 88, de 8 de Setembro de 
1892 e o decreto n. 218, de 27 
de Novembro de 1893, em tu­
do quanto for applicávet.

A rtigo 14.0—E sta  lei entra­
rá em vigor desde a data de 
sua publicação.

A rtig o  15P —Revogam-se as 
disposições em contrario.

Mando portanto a todas as 
autoridades a quem o conhe­
cimento e a execução da re­
ferida lei competir, que a cum­
pram e a façam cumprir. O 
Secretario do Governo Muni­
cipal de Itu a faça registrar 
e publicar. Registrado no li­
vro competente.

Governo do Município de 
Itu em 15 de Abril do anno 
de 1916.

O P re fe ito  M u n íe ip a l  
F r a n c i s c o  B r e n h a  R i b e i r o  

O S ecretar io  d a  C a m a ra  
Luiz A n t o n i o  M e n d e s

Cartas de S. Paulo
«Bella matribus detestata»

E sta  bella e significativa lo­
cução latina de Horacio, que 
tem a meu ver uma relação 
mui intima e está em perfeita 
conexão com este bello ver­
so de A. Babier, a proposito 
da columna de Vendome em 
P aris  «Cfe bron ze q u e  j a m a is  
n e r eg a rd en t les m ères» —trou­

xe-me á idea a expressão triste 
e partida do fundo do cora­
ção profundamente ferido de 
Francisca de Rimini, que la­
mentava sua triste sorte e in­
feliz sina, numa lamúria triste 
e commovedora, quando co­
meça a expor diante dos olhos 
de Daiite, seus amores infeli­
zes pelos quaes soffré então 
nas eternas tormentas marty- 
rizantes do i n f é r i i o N essun  
m a g g io r  d o lo r e  ch e  r e co rd a r  s i 
d e i tem po fe lic e  n e lla  m isér ia .

E  com effeito, como Rimi­
ni, muitos hoje assim clama­
rão com agonia de morte, ao 
lembrarem-se dos tempos pa­
cíficos e ditosos, em que não 
tinham noites de insomnia 
em que mil vezes são sobre- 
saltados pelo ribombar do ca­
nhão, que lhes faz, por certo, 
gelar o sangue nas veias.

A immensa hecatombe que 
hoje desaba na velha Europa, 
e que afugenta dos corações 
o menor vislumbre de espe­
rança e a mais insignificante 
parcella de confiança 110 fu­
turo, é que nos faz lembrar 
dessas lo c u ç õ e s  estrangei­
ras que escaparam de boccas 
de pessoas cujos nomes estão 
ligados á immortalidade, tal­
vez em epoehas tão tenebrqr 
sas e tão cheias de amargu­
ras e dores como a que pre­
sentemente atravessamos.

Razão têm as mães para 
detestarem a guerra, essa guer­
ra maldita que lhes rouba o 
objecto de sua adoração e 
que representa suas dores e 
agonias passadas e um futu­
ro mais tranquillo; mas não 
só as mães, mas todos os que 
se veem bruscamente e sem 
motivo plausível, s e p a r a d o s  
para sempre, talvez, dos en­
tes que lhes são q u e r id o s .

Bronze que as mães jamais 
olharam!... Mas não só as mães, 
mas todo o homem que reflec- 
te, vê ali a perpetuação de 
uma lucta sangrenta, fratricida 
e inglória de que outro não 
foi o escopo senão a cobiça e 
a ganancia; bronze que fiel­
mente encarna, significa, tra­
duz, lembra e lembrará pelos 
séculos dos séculos, a todos 
quantos o virem, a conhecida 
expressão de Brenus — Vae 
v ictis,—in leliz  do vencido.

Infeliz sim, porque o ven­
cedor não lhe perdoará jamais 
e a primeira victoria deixa-lo- 
ha ganancioso, se já  não 0 
era, e encoraja-lo-ha para no­

vas luetas, novas conquistas, 
outras victorias.

Não ha maior dor do que 
lembrarmos dos tempos feli­
zes 11a miséria.

E sta  é por certo a maior 
das verdades!.. .  não ha, não 
pode haver um unico coração 
que assim nâo diga ao lembrar- 
se com saudade e dor, dos 
tempos pacíficos e veiiturosos 
e que voltarão... quando!?...

Tempos em que numa lucta 
titanica pela vida*, após um 
trabalho insano de um dia, 
mas que nobilita, o modesto 
camponez ou archimillionario 
banqueiro, d e s p r e o c u p a d o s  
buscavam felizes seus lares 
onde tudo lhes sorria, onde 
tudo lhes era flores!

Ah! mas hoje, já  mais não 
existem lares f e l i z e s ,  nem  
camponezes nem banqueiros 
despreocupados!... porque a 
lucta de hoje a ninguém no­
bilita, a lucta de hoje não é 
a mesma de hontem, não é a 
lucta pela vida, mas uma luc­
ta sangrenta em que os pe­
queninos, como sempre foi e 
será, servem de instrumento 
de vingança dos grandes, in­
vejosos e pouco escrupulosos.

E  hoje tudo está mudado, 
tudo está transformado, e^o 
bem, o caracter, a justiça, a 
equidade tudo é como se j a ­
mais houvesse.

E  com as mães, filhos, irmãos, 
esposas ha-de amaldiçoar a 
guerra todo o mundo, mui 
principalmente os que 110 cam­
po da lucta teem nas mãos a 
carabina a s s a s s i n a  tinta de 
sangue de seus semelhantes 
em vez da picareta, o enxó, 
o pincel o prumo, enfim tudo 
que nobilita o homem e o le­
va para o seu aperfeiçoamento 
m oral!

«B e lla  m atr ib u s  d e tes ta ta ...
Guerra á qual as mães teem 

horror, mas não só as mães, 
mas todo o homem que longe 
de ter um coração cobiçoso e 
inimigo de sua própria raça, 
vê na guerra o encarnação do 
obscurantismo r e t r o g a d o  e 
roubador dos esforços de mui­
tos séculos c dos sacrifícios 
de preciosas vidas em prol 
da civilização...

S. Paulo, Abril de 1916.
W . S i l v a

T Y P . B O R G ES & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
R ita  D ire ita  20

N o t a s . . . 
. . . e N o tic ia s

A obrigatoriedade do en­
sino era uma necessidade ina­
diável.

A prova tivemo-la no ap- 
plauso unanime com que foi 
recebida a lei ultimamente ap- 
provada pela Camara.

Todos, unanimemente, ap- 
plaudiram essa patriótica lei 
que veio collocar Itu em des­
taque nesse momentoso as- 
sumpto.

E ’ uma lei completa que 
tudo prevê, que a tudo olha.

Dentro em pouco, com a 
execução da nova lei veremos 
augmentado o n um ero de 
alumnos matriculados nas es­
colas.

Com o serviço de inspfc- 
ção medica Itu vae dar um 
bello exemplo de progresso 
na fiscalização das escolas pu­
blicas de modo a haver com­
pleta homogeneidade na ins- 
pecção desses e s ta b e le c i­
mentos.

*
* *

V isita
Esteve em visita á nossa 

redacção o distincto publi­
cista dr. Luiz Finocchi, offi- 
cial do exercito italiano.

O  illustre homem de letras, 
que esteve em serviço activo 
nas linhas de fogo, na cam­
panha do Isonzo e que de 
viagem para a America per­
correu os campos de bata­
lha da França e Bélgica, pre­
tende fazer em nossa cidade 
uma conferência sobre a con­
flagração eu rop ea, acompa­
nhada de projecções com  
photographias dos lugares on­
de se batem os exercitos em 
operações.

Agradecidos pela visita.
** *

In sp ector E sco la r
Prestou o devido compro­

misso do cargo para que foi 
nomeado o nosso presado ami­
go Dr. B raz  Bicudo de Al­
meida.

Acertadissima foi essa no­
meação p o r q u a n t o  r e c a i u  
ella n’um moço illustrado e 
que se tem dedicado aos es­
tudos que se prendem á  ins-1

I T U  trucção publica.



m u n i c í p i o  d e  i t u

Sem ana Santa
Damos sinceros parabéns 

á commissão da Semana San­
ta pelo cabal desempenho da 
execução das festividades que 
lhe foi confiada.

Na quinta-feira santa houve 
missa cantada ás 10 horas 
com exposição.

A noite, após os officios 
do ritual realizou-se a gran­
diosa cerimonia do Lava-pés, 
tendo pregado o sermão do 
mandato o Re v. P.e J. M. Na- 
tuzzi que, discorrendo sobre 
o Amor de Jesus para com 
os homens trouxe o auditó­
rio preso na extraordinaria 
peça oratoria.

Na sexta-feira santa reali­
zou-se ás 10 horas a missa 
dos presantificados com a 
commovente cerimonia da a- 
doração da cruz.

A ’ noite, após os officios, 
sahiu ás 7 horas da Matriz 
a procissão do enterro, que 
s# recolheu apressadamante 
por causa da ch u va que 
cahiu no momento.

As 9 horas sahiu do Car­
mo a 2.a procissão do en­
terro.

Sabbado houve a missa da 
Allduia. Após ella foi quei­
mado o tradicional Judas.

A’ tard e  realizou-se no 
Carmo a cerimonia da coroa­
ção.

Domingo pela madrugada 
realizou-se a procissão da 
Resurreição.

Em todas as cerimonias foi 
extraordinaria a concurrencia 
de povo não se tendo a la­
mentar nenhum conflicto.

Tudo co reu na melhor 
ordem possivel consoante as 
tradições do povo ituano or­
deiro e obediente ás legitimas 
autoridades.

*
* #

R etrato
Na vitrina da loja Flor de 

Maio esteve exposto, um re­
trato a crayon do nosso ines­
quecível amigo Lupercio Bor­
ges, magnífico trabalho do 
joven artista Pery Ouarany.

*
* *

V acctnação
O  sr. Dr. Braz Bicudo de 

Almeida, digno Inspector Me­
dico Escolar, iniciou o servi­
ço de vaccinação nas escolas, 
tendo no Grupo Escolar ”Dr. 
Cesario Motta” vaccinado a 
289  crianças.

l .o  de Maio
Para assistirmos á sessão 

civica em homenagem á fes­
ta do trabalho, que se reali­
zará amanhã, no Salão do 
Iris-Rink, recebemos um con­
vite, que a commissão com­
posta dos sns. Antonio Ferro 
de Marins, Isaltino Fontoura, 
Francisco B o rg e s  e Oscar 
Rodrigues de Avilla teve a 
gentileza de nos enviar.

Agradecidos.
*

* *
Grêmio D ram atico

Com excellente e selecta 
concurrencia realizou-se no 
S. Domingos o espectáculo 
desta sympathica agremiação 
artística.

O desempenho esteve cor- 
rectissimo formando um con­
junto harmonico de primeira 
ordem.

No "O Espectro do Passa­
do” tiveram as honras da noi­
te os srs. Silvio Pacheco e 
Adolpho Magalhães, este no 
papel do velho S. Marcos e 
aquelle no de Gastão, Vis­
conde da Praia.

O primeiro agradou pela 
sua sobriedade e acurado es­
tudo da sympathica persona­
lidade do altivo fidalgo que 
se escondia sob a libré do 
mordomo.

O  segundo arrancou ap- 
plausos do publico pelo es­
plendido desempenho que deu 
ao difficil papel de um velho 
tropego, meio paralytico qua- 
si demente, atormentado com 
o remorso do ”0  Espectro 
do Passado”.

O s srs. José Silva, correcto 
no papel do cynico Conde 
da Parede; Lauro Engler e 
Américo Morato, perfeitamen­
te sehores nos seus respecti­
vos papeis; Marinho Junior, 
muito a gosto no papel do ve­
lho e discreto criado Maximo 
e a gentil senhorita D. Alice 
Gomes no papel de Marga­
rida, contribuíram para o bom 
desempenho da p eça  que 
agradou a todos e arrancou 
prolongados applausos.

A Comedia "N oiva e a 
Egua” trouxe o publico em 
constante hilaridade sendo de 
justiça destacar o Dr. Arcilio 
Borges que soube fazer rir 
sem descambar para o ridí­
culo.

Merece um destaque espe­
cial o sr. Oswaldo Aguirre 
que foi um ponto inexcedivel.

A orchestra sob a compe­
tente batuta do maestro José 
Maria dos P a s s o s  executou 
escolhidos trechos musicaes, 
caprichosamente ensaiados.

Em resumo uma noitada 
agradabilissima e que dese­
jamos nos proporcione sem­
pre o sympathico Gremio.

2 °  TABELLIÃO  

Sebastião M. tíe Mello

R u a  do  Ç om m ercío  89 

YTU

A nniversario
Festejou no dia 28 do 

corrente o seu 74 anniver­
sario, a veneranda senhora d. 
Eliza Alves de Souza Por- 
tella.

A numerosa familia Por-
tella e á illustre anniversa*
riante os nossos parabéns.

*
* *

F e sta  de S. Benedicto
Após o triduo preparatório 

realiza-se hoje a festa do 
glorioso S. Benedicto feita a 
èxpensas do sr. Pedro Claro 
e exma. senhora.

A musica do côro está a 
cargo do maestro José Vic- 
torio e a armação da Igreja 
foi confiada ao armador sr. 
José Xavier da Costa.

A concurrencia de fieis tem 
sido grande.

* *
E n ferm a

Tem experimentado sensí­
veis melhoras da grave enfer­
midade que a obrigou a con- 
servar-se recolhida ao leito, 
a exma. sra. d. Antonieta 
Martins, digna adjunta do 
Grupo Escolar Cesario Motta. 

** *
R evisão

Sob a presidência do dr. 
Antonio de Souza Barros, 
meritissimo Juiz de Direito 
da Comarca, proceder-se-ha, 
amanhã, ao meio dia, na sala 
do Jury á revisão de jurados. 

*
* *

B aile
Sabbado de Alleluia com 

grande brilhantismo realizou- 
se nos salões do Central 
Club a soirée dansante pro­
movida pelos srs. dr. Luiz

Morato de Andrade e Fíaral- 
do Geribello.

O  buffet esteve irreprehen- 
sivel.

As dansas que estiveram 
animadíssimas, prolongaram- 
se até ás 6 horas de Domin­
go.

Agradecemos o c onvi t e  
com que fomos destinguidos.

Camara Municipal
Acta da 2 .a  sessão extraordinaria 

realizada aos quatro dias do mez 
de Fevereiro do anno de 1916 .

Presidência do Dr. João Mar­
tins de Mello Junior.
Aos quadro dias do mez de F e ­

vereiro do anno de mil novecentos 
e dezesseis, nesta cidade de Itu 
em a sala das sessões do Paço 
Municipal, as treze horas presen­
tes os Vereadores Dr. João Mar­
tins de Mello Junior, Afíonso B or­
ges Corrêa de Almeida, Joaquim  
de Toledo Prado, Manoel de B ar­
ros Castanho, Francisco Brenha 
Ribeirc e José de Toledo Arruda 
Botelho, havendo numero legal foi 
pelo Dr. Presidente aberta a ses­
são que tinha por fim tratar-se da 
reforma do contracto da Camara 
com a Companhia Ituana Força  e 
Luz para illuminaçAo e força eléc­
trica da cidade e município e de 
outros assumptos de interesses da 
Municipalidade. Pedindo a palavra 
o Prefeito Municipal vereador Fran ­
cisco Brenha Ribeiro, por elle foi 
dito que havendo recebido da Com­
panhia Ituana de Força e Luz uma 
proposta para modificação do con­
tracto que essa empreza tem com 
a Camara para o fornecimento de 
luz e força motriz por electricida­
de á Cidade t  Municipio de Itu, sub- 
m etttr a referida proposta á con­
sideração da Camara acompanha­
da da seguinte indicação:

(  C ontinua)

EDITAES
S erviço  de Inspecção  

Medico E sco lar

Faço publico que por acto 
do snr. Prefeito Municipal, de 
accordo com a lei n.° 41  de 
15  de Abril do corrente an­
no, fui nomeado para exercer 
o cargo de Inspector Medico 
Escolar.

As audiências desta Ins­
peciona serão realizadas em 
todo c* 1 .° de cada mez e em 
todas as terças e sabbados 
em uma das salàs do Paço 
Municipal das i 2 ás 1 3  horas.

Itu 26 de Abril de 1 9 1 6
D r . B ra z  B. d e  A l m e id a

In sp ector  M ed ico  E s c o la r
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Imposto Predial dc 1916
José Castanho de Barros, 

Collector Municipal de ltu etc.
De ordem do cidadão Fran­

cisco Brenha Ribeiro, Prefeito 
Municipal desta cidade, laço 
saber a todos Os interessados 
que ficou mantida a collecta 
predial do exercício de 1 91  5 
para o presente exercicio de 
1 9 1 6 . Fira por tanto, marca­
do o praso até 30  de Abril, 
para reclamações á Prefeitura 
a aquelles que se julgarem pre­
judicados.

Findo o praso acima refer- 
do se procederá á arrecadação 
do referido impòsto, cum o 
des*;onto de 1 0  °/o.

Para sciencia dos interessa­
dos se faz o presente que vae 
affixado e publicado pela im­
prensa.

Collectoria Municipal de Itu 
em 6 de Abril de 1 9 1 6 .

O Collector 
Jo s é  C astanho de B a r r o s
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T Y P . B O R G ES & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
R u a  D ire ita  20 I T U

:8S - im

88

q U O  V A D I S ?
Ao R estau ran t  do 

G O L F IE R  a Rua do 
Commercio 88 . Alli, 
aceitam pencionistas in­
ternos e externos: a co­
zinha é puramente bra­
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri­
meira ordem, aceita en 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços com modos.

G o lfie r  P a s q u a l  
R. do C om m ercio , 88-ITU

TYPOWEAPHIA
B O R G E S & SILVA

Rua Direita,— 20 Itu.

E x ecu tam -se  todos e 
q u a esq u er  serv iços  do r a ­
m o ty p og rap h ico

Especialidade 
em obras de luxo.

O mais completo asseio, 
serviços  garantidos e a 

P R E Ç O S  MODICOS

D r. B raz  B ic u d o

M edico  e O p erad or  
R.Commercio., 114

EXTERNATO ITÜANO

Curso de preparatórios para exam es de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su­
periores,

Ensino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas diarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u i z  G o nz ag a  da  C o s t a , A c c a c i o  V. C a m a r g o  e  G e n ­
t i l  d e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados 
um ” C urso m u s ica l theorico  e p ra tico ."

M a t r ic u l a  p e r m a n e n t e

Modicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
R ua do Commercio n. 0 2 .
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“A UNIÃO MUTUÂ“
C o u i p i i n h i a  C o n . v t r u c t o r a  e  d e  C r e d i t o  P o p u l a r

C o n c e s s ã o  o r a t is  a o s  s o c i o s

Conforme tem os annunciado, já foram approvadas pelo Governo Federal as nossas 
ultimas séries recem -criad as; «CRUZEIRO* e «PROGRESSO* Nos mgularr.entos das mesmas 
introduzimos muitas vantangens em parte sugeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em p arte  pela solicitação dos p.oprios mutuários. E n tre  outras regalias podemos 
citar a seguinte:

I— Dos pecúlios não serão descontados os impostos federaes;
II— As decadencias só terão logar depois de 3 mezes:

III Reabilitação de socios decahidos;
IV — Abatim ento de 10  O/o aos socios rem idos;

V — Pecúlios maiores e em maior numero ;
V I— Liquidação immediata com  os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecar o valor de taes regalias que resaltam  á primeira vista
Como, porém desejamos que os nossos prezados mutuários já inscriptos nas outras séries
possam tambem aproveitar esta opportunidade sem fazer despezas, resolvemos conceder-lhes 
a transferencia de suas apólices para as séqes Cruzeiro e Progresso.

Para as novas apólices será  transportada a quantia total paga nas antigas e será  man­
tida a data da inscripção primitiva.

A  mensalidade da série Progresso é de 5 $ 0 0 0  e a da Cruzeiro, 6 $ 0 0 0 . Para a pri­
meira serão transferidas as apólices das séries A, B e C e  para as segunda da série Cu­
mulativa.

M an terem os esta nossa reso lu ção  du ran te o p r a s o  de 60 d ias dentro do q u a l n ada cob ra re ­
m os p o r  este serv id o . E sgotado este p r a z o  serem os fo r ç a d o s  a  cob rar  um a ta x a  de tran sferen c ia . A s­
sim , p o is , no p r o p r io  in teresse, convem  q i,c  os nossos p re z a d o s  m utuários nos fa ç a m  sem  dem o­
r a  a  rem essa  das apoliccs o com p an h aea .s 1 a im por tancia de um a m en sa lidade, ju n tan do  0 coupon  
a b a ix o  d ev iaam cn lc  a s s ig ra d o .

lUmos. srs. directores d a  « U n i ã o  M u t u a » ;
D e accôrdo com  o  vosso annuncio rog o  0 obséqu io dc m an darem  tr a n s fe r ir  sem  despe­

sas  a  m in ha ap ó lice  da  s é r ie ......................................p a r a  a  s e r ie ...............v ...................

P a r a  esse fim  ju n to  a  m in ha apólice, bem  assim  r s ................... $ ....................p a r a  o p a g a -
g am en to  da i . a  m en salidade da  nova cadern eta .

L o c a l i d a d e ... 

E s t a d o  d e  

D a t a

A s s i g n a t u r a


